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; dr setnnbro

líiu, 27 -Nu próxima parada mi 
li lar de 7 de setembro, formará uma 
brigada de foiças de mar, conquista 
do batalhão naval, a eschola de u- 
jiit m d i o  corpo de marinheiros 
imríouaes e o batalhão d» divisão 
de couraçado».

raid a 3ó do eoneuto, 4x11* ter o dr. 
Baen/. IVua manifeolado desejo de 
assistí r n hchs&o do encerramento. 

(lk»t ntiMOH core qniudenle*).

H0TA8 DO M i
1

Hecretaria do Senado

Rio, 27—Foi aposentado o dr, líol- 
iorf Vieira 110 cargo de dírector da 
.Secretaria do Senado Federal, sendo 
substituído pelo vice-di redor, dr. 
Luiz Gtiilon.

Foi nomeado vice-diiector o pri­
meiro «rtiria.1 dr. (Carvalho Vieira.

Lloyd Brasileiro

Rio, 27—0  dr. N ilo i*eça«ha as 
siguou houtem o decreto auetorizan- 
do o ratalielecimento de uma linha 
d im ta  de navegação do Lloyd lím -  
idlciro entre o Brasil e Portugal.

A linha é dô RÍO a Leixões, com 
escalas pelos portos de Bahia, Recife, 
Madeira e Lisboa.

O primeiro vapor partirá em se­
tembro, fazendo uma viagem por 
mez.

Depois, começarão a fazer dna*j 
viagens.

(Jonraçado 8. Paulo

Rio, 27—O governo da UniSo auc- 
forizoa a Delegacia do Thesonro Na­
cional em Londres a pagar a ulti 
ma prestação do couraçado 8, Paulo.

Cholera-morbus

Rio, 27—Foi declarado ínfecciona- 
do pelo cbolerft-morbus 0 porto de 
Pnglia, na Italia, e declarados sus- 
I*4tos todos os outros portos italia­
nos.

JVoce regimento de infantaria

RlO, 27—O general Borman, mi 
nisfcro da G am a, mandou orgauizarl 
com urgência o quinto regimento dc | 
infantaria.

Café- Brasileiro

Rio, 37—Até agora, foram iimugu- 
rados quatro estabelecimentos para 
vender café brazileiro 110 Egypto.

Presidente do Espirito Santo

Rio, 27—O dr. Jerouymo Montei-j 
ro, presidente do Espirito Santo, 
será aqui recebido oflieialmente, a- 
inanhã, corremlo a sua hospedagem 
por conta do governo da Uuião.

O presidente Nilo Peçanlia lhe 
o Oferecerá um banquete.

Redactor da Nacion

RíO, 27—A Associação da impren­
sa oflerecerá a trinta do corrente, 
um banquete ao dr. Luiz Mi tre. re­
dactor da Nacion,

Tratado russo-bras ilriro.

Rio, 20—0  barão do Rio Branco, 
ministro do Exterior, e o Ministro 
pleuípoteuciacío da Rússia aasigna- 
ram hontem o tratado de arbitra­
gem perj>etua entre o Brazil e a 
Rússia

E' este o vigésimo sexto tratado 
de arbitragem que o Brazíl celebra, 
intendo assim o reeord mundial. cm 
matéria de arbitramento.

Ojhmizarêfl nadowti.

lí to

< mneçavamoH, por uma doce e cla­
ra manhã de junho, a travessia cm 
linha recta da bahia dc Marajó.

Einfim, o Amazonas; mas o Ama­
zonas em todo o explcmior, em todo o 
encanto, em toda a pujança da sua 
bcllezu c da sua torça 1

Anciosaineutc dilatei as pálpebras 
surpresas, para abranger de um só 
golpe, seguro e. forte, um trecho bem 
vasto, e bom amplo e liem largo d’es­
se extraordinário panorama, já dia 
a día antevísto nos nwiist sonhos, 
como uma visão collossai do Apo- 
ealypse, maravilhosa e empolgante.

A  vasta bahia é de uma serena e 
profunda majestade. Desapertada pe­
la grande distancia entre as margens, 
a correnteza do Rio Mar teria uma 
velocidade maxima de duas milhas 
]>or hora.

Marajó fica ao bulo direito j perco 
be-se uma faixa de terra, até onde 
pode alcançar a vista, desdobrando- 
si1 rasteira e chata, colterla i>or uina 
floresta cerrada, unilormisada pela dis­
tancia, de um verde em ligeiras e 
fiiuts cambiantes, Do lado opposto, 
em muitos pontos da liulia do hori- 
sonte, poucas vezes se distingue 
uma nesga fugidia de terra—mas 
sempre o olhar sc perde deslumbrado 
sobre o immenso lençol d’agua, 
manso, luminoso, prateado, retleetin­
do as seintillas solares, magoando a re­
tina do observador insistente.

Tal é o aspecto do mais liello trecho 
da foz do Amazonas, aonde, como 
gigantesca seutiuella avançada, se es 
tende, exhuberante e riquíssima, a 
Ilha enorme, medindo quarenta e trez 
léguas em seu menor diâmetro. E 
ahi mesmo, em lugar d?essa Ilha, di­
zem os liistoriographos, ha muitos sé­
culos passados, rolavam inquietamen­
te as aguas verdes do Atlântico.

Por isto Marajó é uma grande con­
quista do Amazonas ; 0 resultado 
de mmi Ineta iugente e continua, em 
que o rio vem repellindo, com uma 
tenacidade eterna e silenciosa, a in 
vasão violenta do oceano.

Nítidos, precisos, vieram me então 
á memória aquelles versos * de tão 
forte e sincero sentimento, da Confe­
deração dos Tamoyox :
Pu jante assim nu Atlântico st- entranha,
Ante si repdlimio o argenteo salso,
Como se elle na terra nâo coubera.

Magalhães devia ter feito estes ver­
sos talvez atravessando a bahia de 
Marajó, sentindo irahnn  de poeta 0 
grande amor dc sua patria e uma 
sagrada e inspíradora admiração.

Verdade é que e$se enorme dique 
é inwiirticieute. Euclydes da ('tinha, 
o querido e desdítoso Euclydes, já 
dissíM ii em paginas magistraes que o 
Amazonas é o mais impatriotico dos 
rios, porque em suas aguas barren­
tas leva para e.xtranhas e longín­
quas terras uma grande parte do nos­
so proprio só Io, augincuta/ido ou con­
stituindo uni sólo ahsolutamcnta bra- 
zileiro em terras estrangeiras.

Cinco horas gastámos atravessan­
do a bahia.

Logo após entramos em diversos 
canaes, mais ou meuos estreitos, 
formados pelo hnmenso grupo de 
pequenas ilhas. Então, mais de perto, 
passando muitas vezes a uma dis­
tancia de oito a <lez metros da» 
margens, pude nitidamente observar 
o aspecto do terreno, da floresta e
das habitações,

(> terreno é quasi hkío como na 
Ilha de Marajó—liai mi. n.ag.nliço, 
insustentável, com rh*\zções centraes 
quasi imperccptivos, constituído 
pejas mesmas camadas, j c ios mesmos 
dei»OHÍtos tem [«mirins levailois nas 
covrentes daa aguas. 01a scac4*iimu 
laudo em certo« [lontos, e contribu­
indo [vara a formação instantauea <tc 
novas terras, ora justamente o inver­
so. n'um surdo e terrível processo df 
destruição.

O sólo n’pstas paragens é triste 
mente e dolorosamente insfavo) !

Mas haverá, [«m entora. 110 Aina 
zonas, alguma coisa qtir não osbja 
sob o capricho d*essa fatal m stabilida 
de ! Parece que ha uma descouhccida

esjíesKura a  1 >resta de [>erto mesmo 
lião iinpiiOMaiona agradavelm ente—é 
sc-mpre o mesmo detalhe, apit^s-ntan 
do modificações iusignifiranto.-i, |>e 
queuinas d  i lí crenças entre dois Ire 
ciios, íéum a uniformidade cançati va. 
E' raro um trouco de arvoní que st‘ 
d(»staquc [K>r uma circumfeivncia 
notavid ; e mais raro ainda uiua copa 
vasta c larga, a emlielezar um soli­
tário recanto. Depois de duas horas 
de espreita o viajante quasi qne 
mV> ivcebe novas scnsí^Óes. No 
sul, ua Bahia mesmo, ha m ui­
to mais volustez, muito mais uo- 
breza, no as[)ecto das velhas flores­
tas.

Outra ponto de interesse é a habi­
tação á margem do rio, aliás bem 
conhecida no sul.

Especíe de giráo coberto, mus[híu 
sq do ím>1o um a dois met ros, a ca­
sa elnssiea do Amazonas apresenta 
o aspecto, ás vezes, nutihygiemoo o 
triste de antigos armazéns anui 
nados, com a agua ao uivei dos 
liuiubi aes, húmida e quente ao mes­
mo tempo ; ou então de verdadeiras 
casas de negocio, pintadas a cores 
fortes, forçando uma alegria que não 
existe, chamando a attenç&o dos 
eulmclos ingênuos, snsteudo na ta- 
boletu da {>oi-ta o annnneio pittores- 
co das mercmlorias á venda.

drado» de terrítorio despo vo 1 lo e in­
culto, fértil e rieo. a tapera d -b ra ­
ços vigorosos (pie o [wmirru c e e v- 
piore, O Estado do Paiã jiossue o 
mesmo milhão e i^>nto e quarenta e 
tantos mil kiloig^tras quadrados em 
condições absolutameute üleitUcas.

Toda esta questão de limites, sus­
tentada [sdos dois governos ewttuluaes, 
acirrada [mias gazetas de ambos os 
lados, despertando o /Ado dos advo­
gados ebicanista,s, é (meu Deus !) por 
uns dez a  quinze kilometros !

Mas deixemos a grande questão.
Ao m eia  dia o vapor transpunha, 

rente á margem, » ponta elevada da 
Berra do Pariu ti us, cortada quasi a 
prumo, como se mergulhasse* sub i­
tamente 110 seio das aguas trau q u it-  
las.

Um sussurro de enlevo e d e  ves- 
l>eito correu em cada bo(*ca de pas­
sageiro—e a alma rude dos velhos se- 
ringnõims, amassada c batida nas 
luetas iumutaveis, no meio dos b ru ­
tos seringues e a alma tinfVHu e 
triste dos tpie iam começar as mes­
mas luetas, se coníVaugeram soturna­
mente ifiuu  mudo recolhimento.

Au h k u o  PtNHtUUO
- " -1

Pkkas, tí vas k maçís -recebeu 
iM. MACHADO & (XíMPAN HIA

E’ interessante : uqui, a rua, a 
estrada, a artéria eommercial, é a 
agua, porque a terra é um [»erigo 
jrnra o viajante. O transporte ex­
clusivo ê a embarcação; e em cada 
barraca, jiobre ou rica, presa sempre 
n um varal perto da porta, se eu- 
contra invariavelmente a pequena 
canoa, a leve e ligeira montaria,

Taes são, rapidamente descrjptas, 
as primeiras observações a registrar.

Continuando a viagem rio acima 
sente-se ao principio um encantador 
e delicioso bem estar, que faz esque­
cer o balanço aborrecido do vapor, o 
perigo da terra distante, o pavor dos 
teniporaes, tudo o que se tem nave­
gando no oceano, a mercê das ondas 
traiçoeiras e dos ventos mudaveis.

E assiui, durante quarenta e oito 
horas, que é o tempo que se leva de 
Belem a Santarém, o mesmo aspee- 
to da Natureza inculta e deserta, as 
meímas impressões, as mesmas pai- 
zagens, o mesmo horisonte recto (í 
baixo, e um calor asphyxíanté, um 
sol iispero e quente, convidando a 
«estas continuas a tiordo, uuina quie- 
tação ininterrupta ; a aproveitar o 
máximo de resistência organica a op- 
[ior mais tarde, nas terras ingratas e 
exhautítivus do graude rio, a todas 
as imtemperies.

Santarém nos apparece finaímcuíe, 
11'unia alegria gentil de novidade, 
cantante e fresca, muito brilhante ao 
sói, banhada polas aguas pretas do 
fapajóa, talvez o maior e o mais 
rico dos tributários do Amazonas, 
com uma extensão de duzentos c 
tantas léguas, nnseendo nos sertões 
iougqiquos de Matto Grosso.

Ta[»ajós é de tuna cor negra inten­
sa, e com as aguas verm clho-claras 
do Amazonas tbrma uma interes- 
suute divisão |>ei'U) dc Bautarem. No 
seu leito, largo, manso, profundo, 
podem navegar os vapores, n’um per 
curso de tresentos e vinte kilmuci ^os ; 
—dahi |M>r deante in cachoeiras, em j 
ninuero dc vinU; c oito, só [icrmitteui 
a imvcgiuão em pequenas canoas, e 
assim mesmo arriscada e penosa.

A cidade fica na foz desse rio. á 
margem direita, u’uma ligeira ele­
vação de terreno, em um ponto coni- 
mereial magnitico, como chave de 
todo e*sse thezoiro de seringa, cacat) 
c muitos outros jiroductos (juc des­
cem do alto Tapajós.

Ao principio, de )»ordo, Baütarrm 
se mostra indistineta e confusa no 
seu conjuneto. Desembarcando o via­
jante receia* impressões differentes 
percorrendo-a. E’ aliás uma lieila 
cidade, de construcções mmlernas, 
ruas correetameute alinhadas, excei 
lentes casvs comm em aes. unj thea 
tra regulai1, duas igrejas. Iie.llas clm- 
curas particulares, e tendendo cada 
vez mais a se desenvolver e a pros­
perar, devido a sua posição toj«>- 
graphica.

í>e Bantarem a Óbidos, st-guuda ** 
ultim a cida*h- jiaramisc, por onde 
escalam os vapores do Lloyd. são 
nove a dez horas de viagem, subin­
do, isto é, contra unia velocidade 
constante de quatro a cinco milhas 
por hora, das aguas amazônicas 

Não pude ver Óbidos, rhegám os

Fallecimentos
Falleceu hoje, n’esta capital, onde 

viera biis(*ar allivio a seus pad e i-  
mentos, o nosso distiucto  conterrâ­
neo, capm. Manoel Francisco da 
Trindade, cuquegado ua Imprensa 
Nacioual.

Filho dos seus proprio* esforços, 
o capm. Manoel Trindade, muito 
moço ainda, foi procurar a vida 11a 
capital do paiz, entrando como ty- 
pographo para a.s officinas da Im­
prensa Nacional, onde conquistou logo 
unia posição de destaque, pela no­
breza do seu caracter e sua habili­
dade profissional.

Membro proeminente da Maçona- 
ria Brazileira, dispunha no Rio de 
.Janeiro das melhores relações, tra­
balhando esforçadamente como con­
vencido operário do Bem.

il ouve um tempo em que o capm. 
Manoel Trindade era uma especie de 
cônsul do Rio Grande do Norte uo 
Rio de Janeiro. K muitos dos nossos 
patrícios deveram-lhe niii urrimo  e 
protecção, porque foi um d7esse» ho­
mens que jamais esqueceram a terra 
natal.

Lamentando o desappamáincnto 
de tão distim-to patrício, apresen­
tamos nossos sentimentos aos vepi-e- 
sentantes da tnmilia e aos amigos ín­
timos que soubera crear em sua pau&á 
gem por esU* mundo terreno.

O seu enterro realiza-se hoje ás 
(juaíro horas da tarde.

Em sigiial de pezar |>ela sua morte 
lo(las as lojas utaçouicas d7esta ca- 
diidc, hastearam a tiaudeira em fu­
neral.

O capm. Manoel Francisco da 
Trindade, nasceu n’csta caiiital em 
184S e era filho do honrado cida­
dão Francisco José da Trindade, fal- 
ka ido ha poucos annos.

NOITE DE 1NSOMN1A

Rsté Irito tf fi <t mm, q fi « í#u, »f fi hohhu
(kito

wniv mie itrnwfc amor floriu, mavronjue to 
(* iminnw nm/ton rufe, o fmito eontn o peito
tauboa rftrioy de .ttihrio e^nníutu fhrirnt de

{minto.

Rute frito (f uh) mtâ,re volto,annim dmkito. 
e ujute, humilde, imifri-teiw ptfe, aa mãos, o 

t (hmto
rm nUHfjuitt de teu rorpo ôqmUe mtftrn nf-

{frito,
mitdou-se pura mim 0*0111 faito de Prometo.

t.omofiiaijimvãirniiiit A noite vneseru termo 
e entendendo lá fora m  sombras Httgnrnsx 
envolve ti nuturezn e [trnêtm o nmi ermo.

/ ' mnl sabes, talvez, quando ;nx-H*o te vam 
tjunntu niepnnge » enrttt o eoruçAo enfermo 
este horrivet temor de que nilo voltes nmift t

Et,uh» de MESF//E8.

Ptwhcae o compareeiumiiP* de to­
dos m  hucíoh para tratar ae de d i­
versos asaumptos de aita relevância 
para o grêmio.

------A 1 hora da tarde o NoUd
foot-dubj ua rezideneia do ar. Nua- 
rio Gurgel.

Pede-se o ooiopareeijuento de to­
dos m  socios, para resolvor-se da 
melhor maneira sobre a reforma do 
ctub.

O uutwo ntcHfulo HUifradc Augusto I*- 
o]K>hlo foi hoje Acliofahim dc Policia quei- 
xar-w que us inciiiiion da rua o nS,o itei- 
vum mais sncegar [*ai*a manipular hcuh pmfundofl artigog po)íti. o«,

A cada hora do dia e du noite, vivem 
iteiido dc mm porta verdadeira caixa de 
rufo gritando e rindo : «Uerotevi, mu em­
prego !

—Sfio ok oHrtot* do otfii io e aw i-outitqiieii- 
cias da iKJpularidade. (íhtwrvon tj irhefe.

—Sei d'isso, replicou Kaponínho, porím 
por ora «d i-ogíro dc eiuprcsfos dc maio­
ridade.

O ihihho dictim-to confrade Augusto (’a­
mara Uapo«o informou~noH que, hó an­
dam dt* frjwpie nté lõ de novembro.

]>’eeae dia eiu deante, até ce desfazei1 uma 
OHjjeraneu fagueira, hó quebrará de eafuiea e 
luvjiH de iiellica.

Hravos t

VuinprimeiitainoH o Ctdutré de hoje pelo 
kcu abtiudanc ■■ vurindo noticiário.

A IlEbHA MFWTRíV

■H jeC O LM EIA

e iuyst«rioea analogia entre oh factos | e sahimos pela madrugada.

27 O coronel Cândido Ron­
dou foi nomeado iH iw tor <1« servíçO 
dc protecção aos indíou c de loca- 
tizaçftí) dtK, trabalhadores nm-ionacs.

K** do Monimcgro.

Rm, 2~, - Nicolnu I foi coroado 
hontem. em Cetinhe, primeiro rei do 
M(>nteii«-gro,

}i*9 Horbom .^Z

Km, 27 —0  wtutdor Rny Barbo*** j 
é <s>nmderndo ffira de perigo.

fhmgremo pHn Avuritoam,

Ki««, 27 O ('migra**) FAit-Ame- 
ríeaiio de Biieuoe Ayrra iW» eiircr-

phyHicou e moraes : as tórtunaa, as 1 
jHwiç-ões, o poder, surgem e se desmo­
ronam n’nm momento, da mesma 
forma que os ranaes navegáveis, as] 
grandes florestas, trechos enormes] 
de terra, apparereni c (h^pfiarert;*;» 
no volver do um tempo relativaiuen 
te curto.

£  assim, o estudo geoiogico do | 
Aarasonas offcrece á primeira vista | 
as mais extraordinários mutações.

No día seguinte. pt*lasdez horas da 
manhã, de num chuvosa o agrada 
vel manhã, tão rara ^esta proxi­
midade da linha tropical, começá­
mos a a\ istar ao longe a Serra dos 
Parinfins, como uma etnia dc um 
cinzento escuro, se destac^imlo ale 
gremente no hnrisout«*. quel indo a 
monotonia da paizagem.

Uma linha recta, partindo da Ser­
ra e morrendo na confluência do rio

Hoje, ao meio dia, ao passar o iiohko 
purtiVuhir .(«figo Vyrhiea p*'b» escriptorio 
do tdborC, ri-op4>](]o dc l»>i.i-i.sjiitio ó ra- 
Im\ íi t- calços curta* coficn, pressuroso. ao 
stai encontro. ’

— AIhmiçíi. meu padrinho !
— te aliençóe. (íUrres tvltcmmi coisa T 
—Eu queria, sim senhor,
— Pois, filia que h.-nho prcnsil.
—Si cn iH-dir vu»'. rui* dá '!
— Fala. r»p;ií.
— -Mas eu tenho lauta vergonha '...
— In-sembiicba. .jn todos os diabos, 

homem '—Eu queria que meu padrinho me desse
dt’7. tostões.

- l* ra que V
— t'ia '-u ir ao Cinema de seu |'< iinto. 

Hoje,tem (ilan novas,— Toma lã.
—Obrigado, im-n jHxdrinlio Eu irosto 

tanto d*' * he-ma '...

X *

Ual> nd< 1 si iffogitineiilc, »■ 111 liUsi;i-I ic;!— 
mente com ;i mão rio [*-ito, o nosso mt<‘- 
tes îinrissimo ,-mdntde Õu hnjm-nsn dj . \a*- 
opoldo Migusto. exclamava lioiilem. a um 
h»-h amigo, eiu vesperow d*- ser nosso eorr»*- 
ligionai-io :

— Ptsie fcbandimar-me Est<m acostumado 
isolanu-cto, e talvez jnir ii»to tenha A-

rts-ollr-r-me, em bn-vt-, A privada. .M;ih ffiph- 
saU-n.io de mn;i nittii e ««rta—*‘n tenho
força ;

- Forço '' rmerr.igoi» o outro. <pial 
<1 elh*s ? A dt- linha ou ;l de ftoliriu V

Dsqsddo qi)iz talar. tosriO. gaguejou e, 
atinai. íval-ni de Itolm-ha ã l-cx̂ a

h«m;a? 1 Vondr Hap*tHtuho,
Si a iuVi t.-ns iw-smo pwpM-ua 
rins. tii andan tào fraqmriho 
(pie tu*H vais cAiisaudo i*-na ’

NOTAS POLICIAES
,Vii noite de 7 do corrente, no si­

tio «Gloria» do di.Htrirto de Uaicó, 
Pctlro Correia da Silva feriu gra­
ve mente com uma facada o menor 
João Baptísta do Nascimento.

Contra-o delinquente, que se eva- 
diu, a[ws a perpetração do crime, 
procedeu o subdelegado d’aquelle 
districto ás diligencias legues, dando 
ás mesmas o conveniente destino.

Ha treze annos
#A REPUBLICA* EM 1897

27 dc agosto—Diz um despacho 
do Rio : «Chegaram hontem a esta 
capital o senador Pedro Velho e o 
deputado Elov de J-üouza. O desem- 
bartjue teve logai- cm lanchas espe- 
ciaes. Foram a lx>rdo todos os re­
presentantes d’esse Estado, muitos 
senadores e deputados, admiradores 
do eminente chefe rio grandense. Ho- 
je^teye logar um lauto banquete o- 
fterecido ao sciuulor Pmiro Velho, 
no qual. além da representação (Pos­
se Estado, tomaram parte o dr, Ma 
noel Victorino, generaes Glyeerio, 
Piidieira Mmdiádo, deputados (Tassí 
ano do Naseimento, José Mariauo, 
Victorino Monteiro, Xavier da Híl- 
veira, João íjojms, Jjauro Muller, 
Jow; Peregrino, Toiquato Moreira e 
muitos outros homens políticos. Deu 
tre os discursos então proferidos, 
destíUiuei os do senador A <mino 
Atíónso, SHiidamio o eminente ehefe 
republicano, senador Pedro Velho 
d’este, ao general Gly(*erío ; do ge 
neral Pinheiro Machado, ao dr. Ma­
noel Victorino ; do deputado Au­
gusto Severo ao dr. Júlio de Cas­
tilho» ; do deputado Tavares dc Ly 
ra, ao general Pinheiro Machado 
do deputado José Mariano, (pie, em 
eloquente smdação ao senador Pe 
dro Velho, accentuou a sua decidida 
solidariedaile com a op[K>síção |i;ir 
lamentar. O brinde final, feito [>elo 
dr. Muina1! Victorino á Rejmblíea, 
foi ouvido <h* pé, entre jmlmas 
appJausos á bellissima forma c aos 
enérgicos o patrióticos couc<*rtos da 
\ itirante allocução <h» notável ora 
dor. Eiu suas Xotas Política*, \ . . .  
estuda a jw*i-snnalidade do dr. Ma 
noel Victorino.

Bobra m  floreatas o observador de J <las Trcz Banas cora o Tapajós, mar
morará liem pouco tempo o olhar ] 
ancioao, penetrando a eopemia folha­
gem, atravewaodo ocípool fechado, 
tiev«Mondo-lhe todos m  ftegredoa. São 
altoA e cerrada*, parecendo que pai 
ram brmeamente 4  beira d’agua, nTum 
recorte rápido, dando a idéa. 4 aoí- 
te, de Vorçoa e negro* «apeetrm» que1 
tontWMem Invadir o proprio leito do ] 
rk». (ao na epoeiui daa ebeéaa 

fjáitrrtutito, apraar da a ltu raed al

ca a separação entre os Eatados do 
Pará e Amazonas, que afinal, para 
fazer rir ou dar que fazer a muita 
gente, se acham fortemente empe- 
ubadoa n uma renhida qiieaüo de 
limites por nota neaguinha triatis 
ai ma de terreno.

Ora, o Amazonas pomue, ramo 
sabe todo o mundo, q«e começa a 
«mUmW  geograpbia, um milhão oito 
rautu* e tantos mil kilometros qua

¥
(» ór. a* i[no A<> 

ilo Cafetri
n>b*r ah íifíinirtH #*hciV«

,M(«h píiftn- iiqrAn ' fniri íto*ítr>*i ’ 
V*(o um artóco ih' ( '  
N**iií um rrianre du Ah*xAn*trino ’ 
N>»m um Mtneto <lo ^«rino *...
)A) «il In» tiim, Irai) e tmaxOni.
8i mo»H w ffvo toai* na* arooflno.

« €

s .

VARIAS
O tempo.
Hontem, a temperatura média foi 

egual a 23.86, para os extremos 
29.0 e  17.8.

Tempo e ventos variaveis.
Hoje, ás 7 horas da mauhau, a 

temperatura foi egual a 21 graus de 
calor, devando-ae ás (j,40 a 25.4. 

Chuva 1.85 míllímetros.

Sá exa. o dr, Goveruador do Esta­
do recebeu hontem o seguinte tele- 
gramrna .­

Rio, 28 — Governador do Estado 
Natal.

Em nome do sr. Presidente da Re­
publica, teuho a honra de comiuu- 
nícar a v. exa. que esteve n’e«ta ea- 
pital o exrao. sr. dr. Roque íSaeuz 
Pena, Presidente eleito da Repubti- 
ca Argentina, ao qual foram pres­
tadas pelo governo brazileiro, iue 
quivoeas demonstrações de estima. O 
dr, Saenz Pena proseguiu honteui 
viagem para a sua patria e, como 
:icon tecera á sua chegada, o povo 
se associou carinhosamente ás maut- 
fesütçõea officiaes da desfiedida. 

Cordeaes saudações,
Esmeraidino Bandeira.

M. do Interior.

Deixa de realizar-se hoje na Be 
iiemerita Ivoja 21 dc Março, como es­
tava annwiciaílo, a inauguração do 
retrato do coronel Francisco líerou- 
cio de Mello, venerável de honra 
(Taquella oítieina, por motivo do fal 
lecimento do capitão Manoel Fran 
cisco da Trindade.

Opportu namente será marcado o 
dia.

Confofune carta recebida pelo ma­
jor Joaquim Scipíão, director do 
theatro «Carlos Gomes*, breveinente 
chegará a esta capitai o Circo Otime* 
Nui, companhia gymuaslica e iwro- 
baú, sob a direcção do sr. Franco 
Olimecha, que ua capital do Mara­
nhão ultiuiauieute se exhibiu com ge- 
iaes applausos.

Na quinta feira ultima, por volta 
de 9 horas da manhan, desappare 
(íeu da rua 21 de março uma creau- 
ç» de nome Pedix>, coro 13 auuos 
de edarle,í cór parda, trajando roupa 
escura c ehapéo preto.

A referida eveatiça é  filho de Luiz 
Viceute de Britto que uos pede o 
obséquio de solicitar-nos informa­
ções do seu paradeiro.

Pelo horário de hontem, regressou 
para a visíuha capital, do sul o coronel 
Antonío Peixoto, proprietário do a ­
creditado estalieleeimento deuomina- 
do «Tabacaria ÍVixoto», d^aqueila ci­
dade.

Regressou hoje do t^eará-mii im, 
pelo horário da (/entrai, o nosso vTe- 
Iho amigo, dr. Manoel Heineterio, 
advogado u‘esta capital.

Movimento do Hospital de Caridade 
«Jnvino Barretto», dos dias 21 a 27 
do corrente :

HOMEN8 MILHEKEK TOTAL
Existiam 21 17 38
Entraram 5 4
rtahiram 3 3
Existem 18 19 37

VIDA SOCIAL
— *ávm*sAmos *
('OMPI.KTA ÀNNOH HOJE:
O cidaífito Onél Nnnes da ('osta,
ÍVlUPl.KTAM ANKOHrtHUVNDA PEIRA :
O mwMo eminente «migo conmel 

Fnlri* Suares dc Araújo, digno iu.« 
Jnector do Tlirnoiint do Kfitado.

■— -ArisB-o Pinheira, filho do fal- 
hvido alléres do e\ercito, Autonio 
Pinheiro.

— taxM U
Kennem se amanhan :
Ao meio dia n grêmio litterario 

«Augusto Severo», na rezideneia do 
ar. Luiz Sonim, m>t> h presidência 
do «r. Vuaki Maranhão.

Foram aviadas 4á receitas para os 
doentes internados. 7õ para os doeu 
tes d** consubivs c 7 para o Batalhão 
de Segnranç*».

A superiora, 
s. A. Cosma Cam pam ,

(Vlebrauí sc missas nmanhan :
Na igreja de S. Atdouio. ás ho­

ras. i«lo <-oncgo Este vam IhHitaã ;
\ o  ('nllegioda Immiu-idada Concei ­

ção, á> 7 boviN. pelo jiadie Antonío 
de A.vsjw ;

Na ígrvja matriz, ás 7 hora*, p»*lo 
vigarto João de Castrq ;

No < ollegio (Ja { 'omviçãíx â- 74 
horas. i-ooego Estevam Dantas *

Na igreja do Bom de*u*s. i s  s  liorns. 
pelo padre Anlonm Aasis :

Na igreja motriz, ás 9 horas (con 
veutu.il) pelo vigário João «V riciti o.

Gnarnição Estadual
Serviço ŝvra aoianh.m : ramht. n «r, 

tenente tkpiMnuwi,
Balado maior, n nr 
Dia ao ^telltão, 

chadiv

temaitc Itritra.
o fnrrit-f 'I i

Uniforme V

Guarnição Federal.
íterciço paru amante*» dorafi.'. .

nflrviço dedin 4 t^ p iu ih ia  de« ,c .i 
ftetra, o nr. r? teneute Fouumra.

Interior de día 4 emHi«aiihia. •• ■«’ 
••cgeuto Jcãu Cavalcanti.

Uniforme 3?
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A REPUBLICA
UI AMO Dá TA IDE

(NtOA0 DO PARTIDO REPUBLICANO ffiMBAL 
DIRECÇÃO POLÍTICA

Dá
t a a q l i  I muBw  è» h i t ib

ta n to .  Ah M i  Mm I WWWIUUTT* 
«wMti, M H riw r m r »

A&fiiÚMATUbAE
Aflito, tSt-S»meetee, S t— Tnmsttrm, 4$

Ati vomeçam mu qaalquei
teiapo, terminando aempre em março, je- 
a/to, setembro e dezembro.

SoVVcWiAa t  t  SAIU**
filOO porllohatro od ü pui.liraç&n

ANNUNCIQS, por ajuste
Ou pa#u/nentut( de utoiigmtunB e qnamqnar 

pubiieHçOe* ter/fo feitos âdea îtâd/imcnte

O trigo no Brazil
No dia seis do corrente, o dr. Le­

opoldo de Bulhfiea, ministro da Fa­
zenda, visitou o moinho Santa Cruz, 
situado no logar denominado Toque- 
Toque, em Nitheroy.

S. exa, foi recebido amavelmente 
pelos aoeios da firma Machado Mello 
Õt 09. proprietária do moinho, per­
correndo todas as dependencia* do 
vasto estabelecimento.

EhIo compõe-se de quatro pavimen­
tes, contendo depósitos para. seis mil 
toneladas de farinbo de trigo,

O Moinho Santa Cruz fabrica qua­
tro qualidades de farinha : a de pri­
meira. qualidade, a que deram o nome 
de lVrola ; a de segunda, chamada 
Santa Cruz ; a de terceira, Avenida 
e a outra, Popular.

A cada pavimento do edificio cor­
responde o deposito de cada quali­
dade de farinha.

Em outra dependencia. do estabe­
lecimento ha o fabrico do farelo e 
do f&reliuho remoido.

Existem plantações de trigo no 
Fonseca, em uma área de cerca de 
20.000 metros quadrados, e ha ali 
sementes do trigo russo, fraucez, ita­
liano (bareeta) e do egypto (cau- 
dial).

A colheita do anuo passado foi de 
50 alqueires [mil kilos).

Toda a plantaçãro deu bom resul­
tado em abril, maio, junho e julho, 
uotando-se que o fraucez deve ser 
plantado mais cedo.

O trigo do egypto, chamado can- 
dial, foi o que melhor approvon. 
As sementes vieram do Rio da Prata 
e, coisa curiosa, verificou-se que cada 
grita, q«e na Europa dá 10 rebentos 
e 33 grãos ua espiga, ali deu de 15 
a 20 rebentos.

A nova colheita deve atar feita de 
novembro a dezembro vindouro, pre­
tendendo a firma proprietária do Mo­
inho Santa Cruz estudar o plantio 
do trigo em terrenos situados pró­
ximos á estação de Itaipava, na serra 
de Petropolis.

O capital da sociedade, qne está 
constituída em cowmandita por ac­
ções, é de 2.500:0009000.

Os machinismos são aperfeiçoados 
,e adqtieridos nas melhores fabricas 
estrangeiras pelo soei o Melio ; mo- 
veiu-se por electricidíi le, sendo os 
motoras tlu força de 750 cavados.

O hi\  ministro da Fazenda retí- 
rou-se satisfeito pela visita e mais 
ainda pela convicção qne trouxe de 
que já  podemos cultivar o trigo no 
nosso solo.

0 commerdo do Brazil
Ao sr, presidente da Republica, 

o sr. Ministro da Fazenda, prestou as 
seguintes informações :

O movimento da importação e ux- 
portado do Brazil, no 1? semestre 
do corrente anno, foi o seguinte :

Importação de mercadorias ;

1908 .....................  18.356:4271000
IDO»........................ 160.907:5759000
1910........................  21.131:0859000

Importação de especies metalHca* 
e notas de bancos exti-angciros :

1W.S.................................. 66.085
1909 .......  830.369
1910 ..............................  3. 126.171

Ivqxirtação de mercadorias :

1908. .....................  8.792:9139000
1909 ..................... 23.49.3:2579000
1910 ..................... 25.013:0‘í09tHH>

Saldos da exportação sobre a im­
portação r&o iuclaidu* A especies me­
tal l ivas :

lh
lo o s ................................ *J36. 11*0
1909. .. 3, .►85.682
1910 ................................  3.881.94.%

O mercmfe de cale <«tevr /■afino m»
Rio, i) lyjm í **ste\c ao preço de......
í9%0o |H,r amrtia. contra o <te 59*U*o 
em i-tiual dal a do anm piwsKln,

Kin Haiitos o mercado. também 
esl» m- eaJim,, i, | \ j*. 7 **Jrte\c ao pre 
ço ilc 49760 |hh 10 kilos.

Ein Manau-, n preço da borracha 
foi de s sehillings « 11 dinheiro* : 
esperam--*«■ Uwx entradM da safra 
nova, em «etemlim.

.V, Vxin n da ínimN-iiH, foi de
S wliiltinga e 4 dinheiro*.

0  mercado do cambio esteve mui­
to firme. Os saque* bancará** contra 
:w praças extrangeiraa, foram feito* A 
16 13)16.

As M ira  resultantes da exporta 
çã« 0,ram feitas a 16 23)32 e 16 7|H.

1 e agentes financeiros em Ixmdre* 
srs. N. M. RothisnH and 8ors, tnm- 
munouram qne ate 16 de jwlho do

eorrente aano, fbnvu 
to* do empmrilmo da 
da 4 1|2 %t na
1.542.903-16-0.

1679,

A «Emulsão de Bcott* é um magní­
fico preparado, impõe-se «omo reme- 
dto e  como alim ento ; palavra* de 
unia uotabilldade medica de Portugal, 
o professor doutorBouxa Martins, opi­
nião em que oopeordam multais ouiu- 
midades medicas. «Atteeto a efflcac ia 
da í Emulsão <le Scott» contra as afie- 
cçÕes do pulmfto e uoa enfraquecimen- 
toe do orgauismo. Teuho apurado Sem­
pra esplendidos resultados em muitos 
doentes da minha clinica c em minha 
propría peNSoa por mai* de uma vez.

Pr. A .. Iguaciode Meneses.
«Bahia*.

Pensando.e rindo
Os governos dto indivíduos, que 

devem in) molar seus interesses pesso- 
aes á lei do dever. —Mine. de Stucl,

CORAÇÃO

Meu roraçftu è um velbo alpendre em rujs 
ffombra se escuta jielu noite morta 
O som de um jiuhkoc o >çons'> * de uma porta 
Que a humidade dos tempo* enferruja...

Quein vae paaeaudo pela estrada torta 
Que leva ao alpendre, densa entrada fuja t 
Lá f\6 se eiifontm a fúnebre coruja 
tâ a dôr que a prece ao caminhante exhorta.

8e um dia, abrindo o eannr/lo «ombrío,
Um abrigo buscasse* conti i, o frio 
E eneontrasses, drwe creatura lniiKUr,

Fogiriae tremeu te, rendo a um lado 
A Crença morta, o Houho cetrangidado 
K o cadaver do Aiuor banhado em nau>íue!,..

Jonak i>a Silva.
Numa caixa de musica.
—Esta peça é bem aborrecida. 
—E? uma peça ingleza, que fez 

muito successo em Londim  
—Então é que ella perdeu ua tra- 

duccção.
Tabtarin.

FAETE OmClAL
Governo do Estado

Administração do exmo. sr. dr. Alberto 
Maranhão, governador do Estado

EXPEDIENTE
Dia 13 de agosto

O f l c l o s

Aosr. Ihspector do Thesouro:
Commtmico-vos, para os devidos 

fins, que por acto de hontem nomeei 
o cidadão José Cordeiro Filho para 
exercer o logar de continuo da Secre­
taria do Governo, percebendo a gra­
tificação mensal de 509.

Ao mesmo :
Mandai entregar ao carteiro do Te- 

legrapho Nacional Ludgero Jos6 Bar- 
boza a quantia de 1.042$400, corres­
pondente ú transmissão de télcgrani- 
ma« officiaes no segundo trimestre do 
corrente exercício, conforme o docu 
mento junto.

Ao mesmo:
Para os devidos effeitos remetto vos 

por copia o contracto celebrado entre 
os srs. Alves & O. e o Governo do Es­
tado para a construcç&o de um arma­
zém para deposito de mercador ias in- 
flauimaveís.

Ao mesmo :
Remettendo-vos em original o teie- 

gramma junto recoutmeudo-vos qrn 
ordeneis a isenção do imposto de in­
corporação paia consumo, do materi­
al a que se refere.

Dia 16

Illmo. sr. capitão de cor vela Edu 
ardo Orlando Ferreira, in. d. capitão 
do Porto d’este Estado :

Agradecendo a vossa eomimmioa 
Ção de terdes assumido hontem as 
funeções dos cargos dc capitão do Por 
to e fiscal da Associação dc Pratica 
geni d’este Estado, rctribiío os vossos 
protestos de estima e consideração.

Illmo. sr. dr. Miguel A. R. II, Lis 
IxV.i, m. d. iitóqwctordc Obras contra 
as Heccus :

Aci-uso o m^cbimcnln dc vosso offi 
cio de 4 do corrente scientífícaiHlo-iiii 
de ler sido aberto ao Ministério da 
Vi ação c Obras Pnblii-.is o credito d« 
ceie ivmtoH dc reis i-onio auxilio a cs 
to «íovorno para obras ,-outra olb*i 
fo>d;ts scn-oas. cuja im )sntaifcia do>o 
ni -j-i applioaila jí ooiistrucção díis a 
çinies de 4'urnu-s, ee* Allguvis *• t ,ir  
rwl*»r, cm Martins.

Retríhúo uh vossos protestra de es 
ti ma e consideração.

Et roo yr. president4> do Estado de 
Matu> Grosso:

Aeenso o rer-ebiroenfo do officio de 
v. cxa. de 18 de junho ultimo c dc nui 
exemplar da cotleoçfto das leis c |e  
m t «  d’« * f  Estado promnlgados o 
anuo pm ado.

Agradecendo, ratribúo a v. cxa. os 
proteAtos de estima e consideração.

Ao sr. Inspeetor do Tbeannro ;
(bmraanko-voN,, para m  devidos 

fins, qne o bacharel Ernesto Mar* 
D hão ansnmiu hoje o exete.icio do car­
go de ju iz  de direito da 2? vara d*esta 
capital, por ter entrado no goto de li­
cença o respectivo proprietário ba­
charel Aatonk» fioaraa de Araqjo.

Ao ar. bipeetor de T*naftnrt i ' ’
Doamntaieo-voa,paraos devido* Am, 

queachando-eetvceta eapttuB, a ter-
viço d*e«to goveruo, o promotor pu- 
blko da eomaroa do Gataò, bacharel 
Alftedo Celso de Oliveira Jferaande*, 
o respectivo ju iz de direito nomeou, 
iuteriuautoote, uo dia 2 do oorceute, 
ímra exercer aquelle cargo, o cidwtto 
Uylarino A maneio Pereira, que assu­
miu logo o exeraício,

Ao m esm o:
Mandai entragar ao porteiro da Ohe- 

ínturade Policia, JoséTeroucio Perei­
ra do Logo,a quantia de 1.5609 para 
oocorrer ao pagaiueuto das peças de 
uuiforaie feitas ikiim a Guarda P oli­
cial do Gelado, relativo ao corraute 
exercício.

Ao sr.Goveruador doEstadode Per* 
:i;unbuco ;

Tenho a honra de accusar o recebi­
mento do vosso oflicio de 41 do cor 
reute, sob u. 896, ao qual acompanhou 
oui exemplar impresso da colleoçãode 
leis d’esse Estado, promulgadas UO 
roíTeute anno.

Ketribúo, a^radeeide, os protestos 
Is estima e consideração.

Dia 18

, T ^  -----  devedto exhibir.
t^-^AaéuiMnto d* haverem p ^ o  o 
hupoato das respectiva* em »  eom- 
l i i t r tee* «plativo *o ultimo ucnettro 
fw rido  f 2?—donupauto* qne provem 
pomulwm bens de raiz, moveis ou ae- 
moveutes, meroadorias ou titulo* de 
vflora*4oo importem «ouim» anu- 
ouuca menor do que o valor do forne­
cimento pretendido ; ou apresentar 
fiador idoueo.

Of» coiitractantes aerão obrigados a 
vender oa artigos pelo* preços do con­
tracto aos officiaes da guarnição; as­
sim como a sc submetter ás multas 
imptMttn peto conselho, nua iofraeçõm 
do contracto, multas que serão fixa­
da* em vista da iiuportaucia do* ge~ 
ueru* fornecido* e das reincide tunas 
na* iufracções, que poderão determi­
nar a rescisão do coutracto.

Não ae tomarão em consideração as 
proposta* que contiverem apenas o 
offereci mento dc niua rcducção sobra 
a proposta mais barata.

Quartel em Natal, *24 de agosto de 
1910,
Francisco Finheiro, 2? tenente serviu-

do de secretario.

Ao sr. capitão dn corveta José Mar- 
iui, ^nninaudaute da Eschola Modelo 
lc Âppran<Uz4̂s Mariiiheiros :

Em rasfWiKta vosso officio de hon- 
cm, dedaro vos que, satisfasendo vos­

so pedido, solicitei do sr. coronel Pre­
sidente da Intendencia, informações 
necessárias que me habilitem intervir 
ofliciosainente, como desejais, para o 
lim de cncuiitrarmo* a soluço mais 
<•011 veniente c equitativa para a hy- 
poth<«e veitonte consultado* os inte- 
i-esaes recii>rot!<xs da União e do mu­
nicípio.

Aproveito o ensejo para reiterar- 
vos a segurança dc minha perfeita es­
tima e elevada consideração.

Ao Presidente da intendencia do 
Município do Natal :

Rcmettendo-voo, por copia, o officio 
junto, peço-vas que me informeis so 
bre o assumpto que nJelle se contém 
para resolvermos da melhor forma 
para os interesses recíprocos da União 

do município.

Ao sr. Delegado Fiscal :
Peço-vos q ne por vosso intermédio 

seja enviado ao exmo. sr. mi nistro da 
Fazenda o offieio junto, no qual so ­
licito isenção de direitos para o mate­
rial constante da relação que o acom­
panha, importado da Inglaterra por 
este Governo, pelo vapor inglez «Gla- 
diator» e destinado á perfuração de 
poços tubulares.

Edital de concurrenda
CONSJE3UUÜ ADAÍJNISTBATJVO PA 

COMPANHIA PE eAÇADOÜEK
3:.*

De ordem do sr. capitão com man­
dante, presidente d’cste conselho, e 
por determinação do sr. general 3íi - 
nistro da Guerra, convoco uovamente 
concorrentes para o fornecimento dos 
artigos abaixo esfiecificados para o 
rancho das praças etc, durante o 29 
semestre d’este anno, jielo «pie deve­
rão aquelle* <pie «pieimm em tal con­
correr, apiv.icutar suas propostas a- 
companhadas de amostras dos gene 
ros a fornecer no dia 30 do corrente, 
na secretaria da Guarnição a 1 hora 
do larde.j
Aguardente de cauim 
Arroz nacional pilado 
Assucar refinado de 1 
Dito de 2?
Azeite doce de Lisboa 
Bacalhau de caixa 
Batata ingleza 
Café eoi grão 
Carne fresca de vaocum 
Carne secca de vaceum (xarquej 
Carne fresta de porco 
Farinha de mandioca 
Feijão preto ou íuulatiulio 
Goiabada ou marmelliula 
D*»ha, xelins dc 2 kilos 
Manteiga ingleza ou franceza 
I>i(a nacional i*
Massa para sopa 
Pão
Queijo ou requeijão -l
Bíd litro
Sobre mc^a. verduras c IcmjMdros raçãti 
Toucinho kilo
Vinagre* litro
Vinho virgem ou figueira *‘
Vídas fie rornfstsifãf» pneofe
Va.ss<niras grandes dc piaasalra direia 
ÍH(:ls pequenas

litro
kilou

a
litro
kilolí

ií

kilo
i *

litroíi
kilo
uma
kilo

lafa
kilo

um

keio/ene 
Capim venlc 
Faredlo 
Milho miúdo 
Fhosphoro*
SalAo
Tijolo de arear
Lixa
Sí-Imi ou gntrxx 
Ferratlurei* completas para 

animal
Vidros para Iam peões
Toreidas para Iam peões

, \ f  proposta» serão cm dnplichtas. 
seislo um» das vias selladas, apre- 
viitafau  <uu cartas fechadas, devem 
eontera declaração expream de m- 
jeifur-aeo proponente a uma malta 
no valor da importância doa viveres a 
fiirncrar, ae deixar ik  comparecer 
para aamgnar o reapertívo contracto 
dentro do praao que Ito for marrado; 
bem «omo de completa ■ 

do editai.

L i 
t t

jiacotc 
kilo 
o m 

folha 
kito

nma
nm

metro

Ministério da Marinha
CONSELHO DE COMPRAS

Não tendo comparecido perante o 
Consnlho de Compras, reunido hoje, o* 
os srs. Manoel Joaquim d(* Rouza Mou­
ra, M. Teixcixa e Veiga ^  atim
de apimentarem as suas proposta* e 
amostras respectivas, são convidados 
uovamente, de ordem do sr. presiden­
te do mesmo Conselho, » comparece­
rem no dia 30 do corrente, ao meio 
dia para o mesmo fim.

Bala da* sessões do Conselho de 
Compra* ua Capitania do Porto, Na­
tal, em 25 de agosto de 1910.

Jat/me Aranha, secretario.

CAPITANIA DO PORTO
CONTRACTO PARA FOOUIHTA8

De ordem do sr. capitão de Corvéta 
e do Torto faço publico que n’ esta 
Capitania acceita-se contracto para 
foguistiis da Armada em 1?, 2? on 3? 
classe precedendo exame profissional 
e inspec^ta de saúde.

As condições exigidas são :
Ser brazileiro;
Ter a idade de 19 a 40 auucN». Ro­

bustez para o serviço do m ar;
Xâo ter defeitos physico*.
Os contractos scrãfj por 18 mezes 

com direito a fardamento, vencimen­
to* da tabclla actual, gratificações cs- 
peeiaett que serão concedidas e passa­
gens para o Rio.

< 'apitauia do Porto, Natal, em 25 
de agosto de 1910.

Jayme Aranha, 
secretario.

Thesouro do Estado
RESGATE DE APÓLICES

O sr. Inspeetor do Thesonro do Es­
tudo do Rio Grande do Norte faz che­
gar ao conhecimento de quem inte­
ressar possa que a Junta Adminis­
trativa «Ia Fiusenda Estadual, em ses­
são ordinaria de hoje, em visàa de o- 
fficio do exmo. Governador, sob n. 
3165, de 20 do andante, resolveu man- 
a<lr proi*ed<u- o resgate, íaeultativo, 
das a poli c<íh da di v i da pub! i<*a d’ este 
mesmo Estado, com o abatimento de 
10Para este fim convida os possuido­
res das leferidasapólices u comparece 
rem, n’c*tíi repartição,d’entro do* pra- 
so de sessenta dias, a contar da publi­
cação do presente edital.

Secsretaria da Junta Administrativa 
da Faseuda do Estado, em 25 de a- 
gmto de 1í)J0.

O secretario, 
Ezequiel Wanderlcy.

SOLICITADAS
Francisco Theopliilo Bezerra da 

Trindade se encarrega fie fazer no 
Tliovouro do Estado resgate de apoli- 
c ^  da divida public;t, nos termos iln 
concessão feita j>elo illmo. sr. Iiispe- 
ctor do Thesouro, em edital constan 
te ila «ARepublica* de hontem.

Natal, 26—-8—1910.

geun, anlmae* e telegrftmma* publi-
*0*a

Berita igualmante eiuittido* bilhe­
te* fie p:i«*ageu* u** metumiB condiçõré 
em que afio vendido* na* eatqçôea»

Recife, 24 de agosto ile  1910,
A, £  O otm r, mperiutendeute.

ANNÜNCIOS.
“O PROPHETA”

l)K
F. CASCUDO & COMP.

Preçfiá correntes de peifumaria*, da 
fabrica Haubigantf de P ariz :

KXTRAÍTOK

A’ CL’i lo Sr,', Aitl.'. do Dth.'.
Aro.-, v. Hkx.*. D),!.•. Cai*.*.

»2f i*k Makçvi*

Ib* onlein do Pod. -. Irin. Vctl. 
convido a todfjsosoobr. *. ilo Quad. *. c 
sm* n im aç .rcg . li "farte Or. \  para
assistirem a inauguração do retrato 
do Uen.*. Ir,-, V en.\ ile Honr.•. que 
se n a lisu á  »o dia 27 do corrente ás 
7 hora* da noite no Bal. *. de Honr. % 
d\*sta B «n .O ff. \

Or. do Natal. 23 fie agosto de 19141. 
M. lUtrrm, t s , secr. *.

O f f i r * .
i> M<«II K*Alw*)r

■ I I H

AVÍBÜ

No dia I*? de setembro proximo vin- 
dotiro a fMiwh d a n m  Mullrrç na 
wiçlfl Linsmiro, pawwá » goanr itaa 
vantagens daa estáçõe*, podendo d’a 
qnella data em diante n r  alli dreqM 

e areeftaa merradoria*. haga-

Majest ic 
Premier Mai 
La liosc Frauce 
l/Oeillct Koy 
Rosti Ideal 
Ideal 
Imperial 
Mes Dálire*
Royal Bouvardirt
Royal Houbigaut
Royal Gyrfianieu
Royal Bedouia
CofMic Jeaunctte
Brilhantina da* marcas supra

i.oç3o
Majestic 
Premier Mni 
La Rose IMicf* 
r/Oeiih!
Royal Jtouvardía 
Ideal
Rose Ideal 
Imi»eiial 
Més Déilces 
Royal CyelíuiiciT 
Royal Houbigaut 
Vegetal

SABONETES
Tdeal 
imperial 
Mes Délices 
Coem* Jeanuette 
Royal Houbigaut 
li» Rose France

Pós de  arroz

Imperial
Ideal
Royal Bouvardia 
Royal Houbigaut 
Royal Cyclauien 
Royal Begônia 
La Rose France 
Majestic
Coeur Jeaimctte 
Premier Mai 
Locilíet Koy 
Mes Délices

169000
io«9oo
149000
litêOQO
99000

109000
69000

119009
109000
89000
89000
89000
69000
49000

109000
79000
99000
89000
79000
79000
79000
69000
89000
79000
69000
59000

59000
39000
69000
49000
39000
69000

49000
69000
69000
5$000
«9000
59000
89000
89000
39000
69000
89000
79000

c o o l ; g r a n d e  f to rtim o n to  dpi 
6«p9cmiuiad66 alitncutiY ing, ex- 
tf f tn g e ir tR  e  rm oiotin^h, coiiio 
« ja iu  : ppíxoH do d ifferon t(«  

s a b o ro s o s  ipiíom  o 
lo m b o  de p o rc o  ; to u c in h o , bin- 
eoitf>« o <lo4x** ifo 4*aV*o , L tran j.i, 
bíitifum piras, etc., <la a fama- 
d a  fobH ea «le l^eal K an to a  & P* 
tio Rio OrMwlo th> JSuJ.

lhd>iflflH flnÍHHÍiiifiH( df>Hde <>
vinho «te rnezii «le primeirn
l ín i l ld w i  iin  chiillipii^fU ' Miipi .̂ 
r io r,

PtirúodmaM wtintrífínM  dt» Mi- 
tian .rm » b id n s d irect.iinehtf*  «Lm 
f:lbl‘Í4!in i l t4‘H.

B o n ito  H o rlin io n to  th» obra*  
de b o r ro  : ja r ro n  p a ra . flore*, 
«ftipoa, m orin^oa o fíihoB.

Vinitooi n «Ih^petiHn N n tn - 
ifMise*’ o n d e  ,sf* m osf ra  o qui* 
vem  d e  m e lh o r  ími m ercado  
p o r  DreQoe ad m ira v e i* .

f í  n ftn  lh e  d i g o  m u i*  w u ín . . .

Quem comprar art igos no valor de 
mais de 1009000, tem direito, a um 
vidro de Brilhantina ou uma caixa 
de Sabonetes ou uma caixa de Pó de 
arroz. •

LLiivii m m m
SOCIEDADE ÁN0NYMAI

lO PÀQITKTK
M I W O S

('om uiíim ln itlo  A, O, S fun t 
E sp 4*r/»d<i d oh p o r to s  f|«> ,sn j 

u o d ia  íhb* ««‘ttd iib r tb H t^ ie  p ara  
OH fio lio rttí iftípnÍH «|n iiifiÍH|mn- 
Haviíl dam o m *

O 1’AQI' KTE
O I J \  1 ) 1i

C o n in m m h in to .J  ,S Mondes
Esperad<» dos p o rto s  do *u( 

no  fhii Ü7 cm 2 S, pfira • ?s
<]<» n o rte  ilopni* da, Íh<lispciiK;i- 
vel dem ora.

O PAQUETE
H R l C v V X ^ l

C onum im lante O. R am os
E sp ern d o d o s porto*  do huI 

üo dia 1 ou 2 de setem bro, h»1- 
| í<iie p a ra  o s  do n o rte , depois 
da ín>ÜHppusa v*'l dfoiiorn.

XOTA—E ste paquete  não  re- 
j eebo pass o* ifi

p n ^ a g r n v i  d e l d a e v o L *  
t a  t e e m  IO  *|. d e  f i lm tlm e u to .

Para ca rg a . }>u>sagcim, wr 
couiintnitfns, vaíor<s c m ais in­
form ações, a tra ta r  com o n- 
gente—

O IH U J S  DE A GARP  .

CLUB! BA LOJABOVJSSÜS
Os proprietários da loja Bom Jesus’ 

attendmido ao grande sortimento dos 
seus estabelecimentos, resolvcriim ot- 
ganistu- dub* e para este fim jií sc a- 
chnm a lertas inscrjpções, com muitos 
numcros tomaflo* dos elulw de ternos 
de cíisemiras, ternos de brins de côres 
e de chapéo* dc lebre para homens.

Aproveitem !
Filial, ruu Frei Miguehnho, 31.

(ktHtís d: lt Mâo.

RUA TRINDADE—1—RIBEIRA

A Linda Brazileira
Acaba dc ser rigorosamente refor­

mado e mudado este estabelecimento 
para o prédio n. 12 á ruu Vigário 
Bartholouieu, onde espera o compare- 
cimento de seus amaveis fregnezes, a- 
fim de aproveitar a grande reducção 
de preços e o variado sortimen to de 
fantasias brancas ai reudadas e de co 
res, cortes para vestidos, palitots dc 
feitio, (íajias, cchariies de seda, galões, 
bordados, fitas com as cores da moda, 
e o que ha de novidade em calçados 
chapéo* para homens, perfumarias, 
etc, etc.

CIDADE ALTA—NATA L
Irineu Pinheiro.

Esta Senhora Foi
— CURADA------
RADICALMENTE DE

Tuberculose Pulmonar

SS. FSBSO VUXES SE U
OIRUROlio DENTISTA

Ft*rmaf/n ffflla Facuida/fo de Mfxlui 
na do Itio de Janeiro e pela l ’ni- 

vemidade da Penn^ylrani»
Recentemente he ado da Euro

Sa, onde reformou o material (h- 
o eeu gabinete, aperfeiçoando-< 

com todoe o* melhoramentos oio 
dernoe etn Cirurçia Dentaria. Pam 
a* extiaccõee de dente* empiwa . , 
DfiVO aneatheaico local 8TOVÀJNA 
recommendado e applicado por to 
da* a* celebridade* medica* e den 
tartaa. Com a applicaçdo com RTO 
VA1NA ê garantida a  inneeibida 
de abnolnta-

fv-PBCULinADE*; BrígvW orkr,
w*r5iw a  onro e p ivo te

COMA

Emulsão 
de Scott.

itott «er d* ajMtndirite e 
d—d» «bUo começou * 
paorar *tó que uo mez de Abril ultimo foi 
de tísica

_  por ter 
---  a Dr. RiwoP a riu , d* este cídsde,

quem nedten • EMUL­
SÃO DE SCOTT e á este

•afermidede."—J OSE 
WAUCER,

U

Ss m SEMULSÃO d e

A coisa é esta...
A * Deaptínwi Natalenae» d. 

Machado St na rua r)« 
G o fn m A m o , n * 4 0 , a ca b a  th 
i w r i i e r :

BHx. a  bebida ideal sem al

M
, . ,  ,  ---------- fina* *6 me adquire n:i
A.LINDA BRAZILEIRA —Irineu Bi 
iiheiro—Eaa Vipunta Bartholomcu 
a  13.

PflGiHí) MfíNLHfín» i npr.ivn
Labim/UFRN



Almoxaiifadí Qíral do Estado
i*

ABAMK FARPADO K U IO

Eatílo A dtoporiçao dos »». criador»» e agricultores* pelo* reduzido»> preço- 
, «(>30 r0da» de arauie (arpado, com 100 libras, mediado cerca de 4510
riam » de comprimento, não «cedendo de 5 polegada» o espigo de um a farpa a 
nutra, coiu a kflos do grampos ; por 12*000, roda» to  100 libra», medindo tam* 
bem 420 metro» de comprimento, não e x p a n d o  to  2 1 (2  o espaço de
mim farpa a  outra, com 2 Lilo» de grampo»; p< r 10*000, roda» de aram e lleo u. 8 

' '  cere», eorn 100 libra», medindo cerca de 4»0 metro» de com primei» o, e por 
14$0O<>, rtriluH tmulxmt de «mm»1 il»o de u, 14 p^rti am arrar Ift, et»ni lWi libra».

\  n fv fy ü  few ptrt eider im  tn. m ttorw « i*rk»IWet, p r  fr tp t rriuifci

4’hiior jaralvanisadoe de 1 p,. *800 o ^
Ditos de 2 p..........................  *700 ’’

de 1 p........................ *20Oenda
pitos ” 2 ’.....................  *500 (um
Tí* ” n »* X 1...........  1*000
1'!j‘X*m»hh timerie, d*» *1 líiw. t *800

” ** 4 " 2*100 unm
hmz. ” 2 % "  *800M

Eu&ndns liraz. de 3 lili»....,. 1 *000 
" ” " 3 H " 1*000

Mnclmdo» de 3 hbs............  ít*000 Uni
ld em d eÍU |2 ” ...........  3* 100 ”
Mhi IiíviIíiiIihh u. 2 .......   2*240 uidb
Piu-r,^ [.Jneprél......  M*lOO
Pie ; r e t ........ ....... 8*000

O director, Thpoth>*ioPti ivã •

3*

“PM
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

AucJorisada pelo dcc, 6917 i  funccíoutr n  
Republica» com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de ren sd es equivalente a 1,000 contos
BEOIST&AOà 14 JQITS COIUOEIIISI BS 8. PAULO

Socios imcnpto« até fevereiro 
Capital mbscripto.....................

5 5 .0 0 0  
24.12ô:9 8 5 m0 0 0

í í

Os socios da Caixa A pagam 50000 de joia e 50000 de mensa­
lidade durante lo  annos, no fim dos quaes perceberão uma pensfio 
vitalícia mensal de 1000000 uo minrimo.. otínn  . u

Os socios da Caixa H pagam 5$000 de ioia e 20500 de mensali­
dades e teem direito a uma pensAo, no máximo, de ISoOooo men- 
saes no fim de 15 annos* _______i

A PREVIDÊNCIA é a  sociedade motualiste ms» importante do Brasil emnumero 
de socios e capitaes. o que garante a realiiaçfco doa seus intuitos de modo muito mais

A IT 1 A S T B M A T IC 0  TOBBES

0 grande retnedio para curar ASTBMA, TOSSE, CO- 
QtTELXJCBE, BEONCEITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moHtia-g dos orgaos respiratórios. Formula do phar - 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito-PHÀRMACIA TORRES
BUA DA CONCKIÇÃO

—N a t a l—

eociedade reatituirá a «eu» 
e multa». 

. e »eu pae 
íegfldos pelo beneficiado, 
ada a

vantajoso que qualquer outra conganere.
No caso do aoeio fallecer ante» de aer pensionista, a

herdeiros todas f --------- ------------- »'*•■ ♦«—  — -
A directoria

ou bemfeitor, obawu ,  ........ ..— —  — --- .......  ■ y *A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões
em qualquer parte em que se acharem oe contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 16 annoB goaam das redacções de 2o e 16 q. res-
Mctinunente. DIRECTORIA

Presidente—I)r. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda
em S. Paulo e deputado federal; , ,,

Vice-presidente—Francisco Nicolau Baruel, director do Banco de S.
Paulo *

Secretario—Dr. *1. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi-

Theeoureiro—Oomuiendador José Monteiro PiDheiro, grande fazen­
deiro de café e capitalista ;

Gerente—J. Ilercalano de Carvalho.
1H R E U T O R E K  E F F E C T 1VOS 

Dr. Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Camileis, dr. 
Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

O pagamento das mensalidades serão feitos na residência do agente geral nos dias
oteiB, das 7 âs 10 da manhã. _ __ _ . . . .

Precisa-se de agentes nas cidades e villas do interior do Estado; os interessados deve- 
ifio dirigir-se ao agente geral n'esta capital—BA RONCÍO GUERRA.

1
8 0 F F R E I 8  D A  P E L L E ?

U S A E
do dr. Rdnaido França. UN1CO remedio braailsiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DEOUF* ~ *

loa medi

... GÕ
DEPOSITÁRIOS V

*G BHAZÍL F  ■

iriàMuR I j  I
Rua aos Ourives. 114

COM UM SO’ VIDRO
es a rápidos 
da palia, coi 

Ase ao» sova*

T F  miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi-
■  ■  I  elo Universal de Millo, lambam com
■  ■  ■  I  MEDALHA DE OURO na IttÉftfcfe Hadónal de 1900
■  M  H  m  —UN1CO remedio brasileiro adoptodo e consagrado na

■ m m #  Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay echUe pe­
los medico» e boepitaes.

9 0
A N N O S _  _  _

se obtém oa mais 
dos na cura daa moléstias 
f«
duras do calor (de entoe' aà eoxaal, 

sarna, caspa, quéda doa cabeli 
maduras, aphtad t  i i tfiatlaa da
bi otuejas, manebui
pannoa, moléstias do utoro, etc. E ' dé 
resultado efficas para toilwtte intima 
daa sonbbras, evitando qualquer conta­
gio. Em injecçio cura qualquer carri-

e™ F0Be0,

i  1SHUU
não contém potas- 
t t  caustic», nem  
soda caustica, nem 

gorduras,que slo irritantes da pelle e entram
Francisco L opes-L aval e  1634

já abandonada» pelos médicos modernos.

NA BUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AIRES

't w 11' ■■ * j4l
e u i  t o d a u  a s

9 i m ui
A SAUDE DA MULHER

TOSSE ? BEOMIL
C u r a  a s t h m a ,  b r o n c h i t e  e  c o q u e lu c h e

R» ASSIM ^UB 8K PROVA !
COM DÒCUMKDÍTOS 8CIKWTIFICD8■■ *'

0  dr. José Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina da 
Bahia:

Attesto que tenho empregado na minha clinica o maravilhoso prepa­
rado a  SAUDE DA MULHER, obtendo os melhores resultados.

Barra, 23 de fevereiro de 1909.—Dr. Joeê Joaquim Pinto.

Attesto orie hei empregado bastas vezes os produetos dos sre. 
Daudt A Freitas, de Porto Alegre, BR0M1L e A SAUDE DA MULHER, 
obtrndo sempre resultados os' mais Batisfactorioe, de sorte que, muito 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. AJr&nio de Araújo Jor^e.

B O R O - B O R A C I G A  COli F
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

a  p  y ü m p  i a  f a i i p  S i M - a  m a m i a i m  i a  k m  t o i i r a .  D m - a  preferir i

F O R M I C I D A  S C H O M A K E R

I o Sendo E L L E  um  formiuida 4 o 0  FORMIEI A sn iO M A K E R  n ão  sendo app lieado  com 
b a ra to a u e u u a lo u e r  outro*  pois, UM U MEIO LITRO, diesol- fogo, n ão  tom os iin-m vpnientes dos eormicidah “ Siiljuruto de 
vkíoCTQ Oena prodiw  10. litruH d« F( (RMICIDA applifinvel. C arbono” <|Uo, aláiu da perdaram  trea  q u a r ta s  p a r te s  d o s  gazes
: r r 2 ç O FORMICIDA S C H O M A R IíR deiT am adom lo i m igneiro pela axplosuo. facd itam  o íu tup im an to  dos cnnaes que d ap  
nmrwí .......................... • * a<‘eesBO ãe ‘panellas , localisados no  in te rio r no» torm iguei-

ros.
5° O FO KM M l D A SCHOMAKER é superior »* m a isw o n o - 

mico tpie as  m atdnnas, folies, etí*., que. n ão  só exigem um t r a b a ­
lho penoso do operad o r m as que. constantem eto . nbeessitain 
de concertos e reparos.

PAPLICAEO

f u x m i c i d a  j i c h o t t r a h c x

ao menos uma vez, afim de 
vos convencerdes da veracidade 

do que affirmamos; 
pois, uma vez applicado o ado- 

ptareis para sempre.

pelos seus olheiros, desprehende v io len tos gazes tox icos m ais 
pesados que o a r , percorrendo to d o s  os canaes e “ panellas’v  
ac tu au d o  debaixo p a ra  cima.

39 O FORMICIDA SC R O M A K E R supplan ta  to d o s  os o u tro s  
formicidas, p o r ser o unico que se conserva em activ idnde e pelo 
espaço de BO dias, d is tra in d o  form igas, ovos e la v ra s  !

ijtitii íuittÉn li ftaicili “Séouku”
R u a  d a  A lf a n d e g a ,  6 8

R IO  D E  J A N E IR O

A G E N T E S  IV' E S T A D O : F .  C A H C U Ü O  &  C ,

FOLHETIM
4ÍM) —

OS DRAMAS I)E PAIUS

R O Ç A M B O L E
r<>K

P o itao n  d o  T o r r a i  I

TERCEIRA PARTE
AS P H O fíSA S  D E HO VAM IIOLE

LVI11
A carta deR olIand

— Pub «frjA... díiwe ollf*, furei o qilf i> 
amigo quizer.

por conseguinte meu tesfcA- 
menterio ?

—8**m duvida.
—Eu deixo aqui «»te teotaiucnto n 

»»Wm curta», Sc amanhã...

N'»»te momento entrou Roçam bole, e 
Knbicn fet «tonal ao conde de que 
peroehera perfeUamente.

A [irvwn^a de Ronaminde o betou a 
nma HCrim sentimental e deaanimado- 
ra entre o ronde e Kablen. Este ado* 
ram  stia eapoaa, » por ím» avaliava 
maie qne nidguem o» tormento» e a 
demeirrnçfio do «en bo^pde.

O conde Artoff, qn« drsdp o princi­
pio do dia fizera enforco» sobrenaturaes 
parn conservar a  t ratiijnillidadc. N<> 
momento era que appareceu Roçara - 
bole, estava o conde a  ponr-o de der­
ram ar lagrima# de raiva.

—Sr. conde, dies-e-liic <; «upponto 
mnrquez, j6 dei a» ordena necessária# 
para lhe prepararem um quarto  ao 
ladu do meu.

—MU v e m  agradecido... respondeu 
o conde ; conseguindo reanimar**ee.

—E como minha irmã, accreaoenton 
Roçam bole, ainda não sabe absoluta- 
mente nada da sua preeeuça aqui, e 
como é inútil diier-lh*o, ha de o conde 
fazer-me a  honra de aeceitat* hospita­
lidade no» meus aposento», que são 
no Aguado andar do palacio

muito gosto... ret< 
gradeceooo-lbe com i

riso. .,
O marqties levantou-se em seguida,

d isendo:
_8ão seis horas e tres quartos, por 

conseguinte deixemos ir o Fahten jun 
tar-se Ã mesa com sua esposa.

Rocambole tos sair O conde por um» 
pôrtlnba que conduxia a  um a escada 
pM ticuiar, pela qual subiram ao se­
gundo andar,
ra iqoe

O conde Artoff, jã indiffcrent** a tu ­
do, df isou-sc conduzir n uraa salinha 
>ara onde, logo era seguida, conduziu 
uni criado uma banca inteiramente 
servida.

—quer ir para  n mesa, *r conde? 
disse Rocambole,

—Hem deve suppôr, retorquiu *> 
ctiude sorri ndo“ee, que o Ao tenho fo­
me iiriui sede,

“ Aseim o supponlio, retorquiu R<>*» 
carabole. mas deve lembrar se que 
tem de se bater amanhã, e qnc é pés­
simo ter o estomag > vasio cm taes 
occasiriee.

—Isso (• verdade...
E o conde sentou-se á mesa. 
Rocambole serviu-o cont'> se servo 

nma creança.

O russo comeu e heheu ; bebeu prin 
cipalmente muito, diligenciando, ape­
sar da sua delicsdes» e aprimorada 
educação, um poueo de «aquecimento 
na embriague». NV. fim do jantar, to r 
non a apparecer o criado, trssendo 
cato e licores.

O conde fe» ntn gesto de recusa.
—Pcrmitte-me um conselho 7 per­

guntou Rocambole.
—Decerto...
—Não tome cato, maa Íorm um ca- 

Hx d’»»te valho kirach d a  Floresta Ne» 
gra.

—1’orque 7 perguntou n russo com a 
8Íngele*rt de mna creança, por effeito 
do pcns-i-uoikto lhe andar inuito longe 
(Taiti.

—i ’orque o kirsch faz dormir.
—1 lorrair ?
— E o conde rieces»its-o deveras,
—Talvez...
< > conde pronunciou esta resposta 

com uraa bidlfferençA, que parecia in­
dicar que mal ouvira e pcrcetiera o 
que lhe tinham dito.

Rocambole acereacentou ;
—tiuando en servia na c*>mpanhia 

das Índias, bati-rae, differentes ve»es, 
e tinha o detestável costume de passar 
a  jogar a  noite que precedia o du- 
ello...

—Ah !... exclamou o conde.
—O resultado era ch^çar ao terreno 

do combate melo morro e extenuado 
de fadiga, sujeitando-me mais de uma 
ve» a ser morto...

—Que imprudência !
—ío ra  effeito... proseguiu Kocambo 

le, a  quem o conde rasl onvi». Ora o 
conde nAo passerA de certo a noite a  
jogar, mas também nã<. dormira, no 
estado *le abatim ento em que ee acha, 
■i mio procurar um somnn flcticio... 
U coiuie não quer qu» Rolland o mi 
to...

E»tc nome tot apparecer nos oi hoe 
do conde um reiampago de furor asl* 
vatleo.

—Tem razão... dia» »H*.

pegando no copo uccresceii~

—l)ê~me o que quizer.
—Olhe, proseguiu Kocambnle. pe’ 

gando n’um fresco que continha um 
licér branco c tão  límpido como agua 
de rocha, quer que lhe eu prepare 
um narcótico da minha invençnit 7

—Inventado pelo marquez ?
—Sim ; í  uma mistura de kirsch o de 

coravAo de Hoilanda...

E fallando assim, lançou o marque* 
n’um calix um pouco do kirsch, e »ca 
h<m de o encher cora o conteúdo do 
outro frasco. Os dois licóres depois 
de misturados assumiram uma côr 
araareilada.

—E istei faz dormir 7
—Infalbvelmente.
Rocambole olhou para n relogio do 

fogão, e disse para  cotnsigo.

—Vinte e quatro horas... V* isto... 
são setc hor.ia da tarde, e ,'w sete da 
manhã í  que deve ser r. dimlln.

O conde despejou o calix d’um tra

—4Jne mau sabor !... disse slle, fa- 
zend ' uma careta.

—Achou dsaagmdavel 7
—Ora prove o marqos».
—Eu, retorqQfu o marque» rindo* 

M, não qttero do rm ir; prectoo da 
noite.

Era seguida encheu u.u ohíix derlnim  
para si, e offeneceu uin charuto ao < <,u- 
de.

A’» oito horas levantou-se o conde 
da roesa, jú a cambalear.

—E‘ sim gular!... disse elle, a  sn *
mistura do coração r kirt»'ii atacou .
me jíi n Cat¥H;a.

K irim lxib t'icou uma campaiulia, *- 
logo appareoeu ura criado.

—«’oniuz» o sr. C<mde a - seu quarto  
ordenou o marqoez.

O C‘«o i,* passoit « (não [M»1h lesta, 
dizendo p<>r d Das v$t-s :

—Sinto a cabeça pezHdwairaa... Ade­
us, ra irquez. tem noite...

—lins noite...
Bocoinbnl» acompanhou <> c* nde até 

A po rta  do quarto que lhe deeti- 
nára.

Depois subiu «o quarto  de sir Wil-

—Meu querido tio. disse e|!e. nenlnn* 
dteM» farailiarmente ,m Indo do fegVt. 
tenho ranba» coisas p a ra te  ronu>r
comes de que tu afinal duvidava». .

U rosto  d*> eir Willinme iiluminoii ív», 
•  aeearaiu nma expressão i-iiHo m  i> s t 
tente.

—A HacCarat eslA m eiolo .i-i

V>tiíil/ri.- ,
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Preeideimí: Senador dl- Laia Piaa, ex-aecretario da Agricultura, ox- 
rliefc du Pu licía do 0 . da 8 . Paulo.

ífetTcUrio; (Íooiuiítüdadop Leopoio Ginge), «ado da firma 8im* Hea- 
bra & da Fabrica de rr»!iiltm S. Bernardo.

Theaourdro : Pr. Gabriel Dia* da Bilva, «llrertor da Companhia Fa­
bril 8. Bernardo.

Uerente : Dr. Ckttklio de 8oaza, medico e capltallata.

COWUBlJiO FISCAL

Ccude Pratte, d in tie i do Banco de 8. Paulo.
Barão R. Duprat, dlrector da Companhia Industrial.
Coronel Fernando Preetee, vice-presidente do Estado de 8- Paulo.
Dr. Pedro Bontnal, medico » Industrial. .
Kodolpho de Miranda, Industrial e capltalilsta, proprietário da r a -  

brica Aertnelna, de Plrocfcaba.
I)r. João Alves Uma, proprietário e capitalista.
l>r. Vlctor üodinho, vice-dlrector do Hospital de Isolamento de 8. 

Paulo.
. Pinto dn Queiroz, da flrma T. Queiroz A C.

CAIXA INTERNACIONAL DE P E N S Õ E S  VITALÍCIAS
Fundada pelo dr. Cláudio de Sotua em 20 de outubro de 1907—luUHada ea 15 de morfo de IKW

StM H M  N t H C tn» M «W1H N  R N U t CM M nwn riWIUMUI, H NMMMM N WHIMIH niSU L r m  t  u m u  K  HL aiTW NIHH

<&

Regittrada na Junta Commerchd da S. Pauto
A ‘ F conom izailo rt P a u lis ta '’ 6 uma to -  um a ponsuo vitnlicin, KM IMNIIRIItO, uo

ç a o  d o  u u v e r n o  r e a e r m , <ãi/o nm  e  m w w w  ---------
cer uiiut pensão vit&iieia, mensal, em  clinliei- No easo ilo soeio ffJltHvr a n te s  (le checar 
po, nos 86U8 aoeios. Tem d u as  caixas : st’ u  reeeber ;• pensão, a  an sie i;irão  restitu irá  
( ’A IX A A e a  (- AIX A B. O* soeios d a  CAI X A ano seus herdeiros tT.thm ns eoiitriluiieôe* 
A pagam  5$ do joio o 2 f5 0 0  do meiis&Jidurie mie ollo tiv e r  feito. Diindo-se o falleeimento 
o te rã o  d ireito  a um a pensão v ita líc ia  EM depois que o soeio estiver tio goso d a  pen- 
IHNÍIEIIM) uo fim ile 15 annos (150$, m a-  são , esta  tiram  extinetn , nem que aos h e r- 
x in ia]. Ort soeios da LAIXA B p ag am  5# de deiron iiwnistii qualquer d ireito , 
joia é 5 #  de m ensalidade e te rã o  d ireito  a  ----------

Este. Mttcieútide N AO TEM COBRADORES ; oe pagnuieuLos tltut meoealuladcs aerãn fdto« dh rnsidenda dn agen­
te geral, *1»* 5 n ‘10 lU* cmln ms*. rujoH recibos serão passados nu caderneta de cada kucíí», coiu t*t>Uos do uso par Lira 
lar d» (LVinpaubia. Baru i mw ii*u ■ > rigeote geral poderá ser procuradn pela manhã, nlá lO.borua do dia, e á  tarde

É  »  u u lc a  q u e  fitz n o r f s lo t  «I# caid*- 
u tQ as d e  11 « n  2  u r i s s  + u m  MlUlVIkK 
MOKTEIO u o  d ia  do  N u á u l; o  so e io  e o r te -  
o d o  Meo Ixeu to  d o  ftkotlomouto duo  
oo lldudeo .

de 4 oorus em drante.

Ah |>euHÕe8 serão  paga»  em qualquer 
p a rte . do  R razil ou  JOxtrangeiro, onde o m» 
cio se a d ia r , p o r  trim estre  e não  p o r semes­
tre , eouio outraH pngam .

Oh p ag am en to s an tec ipados de 1 anuo 
oHõin da redueçãn de 5 %, os pagam entos 

J e lO a n n o s  20 %  e ob p ag am en to s  de 15 
annos, 15 %.

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCR1PÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
4

J .  Julio P . d e  Medeiros, agente geral.
mm.

m

tpj

PEM DO HIÍO1IM
PREPARADAS: N0 LABORATOROO DO PHARMACHJTICO

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

-  C E A R Á

kOj

tDi

to>

Âtt unkiiK e venladeirM aão fabricados pelo pJwrntucetdwo Lew él A .
de Alencar Mattos, succs.

E s t a s  m a r a v i lh o s a s  p í lu la s  s ã o  e m p r e g a d a s , co m  
e x tr a o r d in á r ia  v a n t a g e m , n a »  feb res  a m a r e l l a , t i-  
PHGYDE, BILIOSA, BENITTENTE, 1NTERMITTENTE, PXEC- 
MONIA, DERI-BERI, RHEüMATISMO AGUDO E CHRON1CO, 
DVSFEPSIA, SYPHILÍS, PESTE BUBÔNICA, e tc .

É  e x c e lle n te  d e p u r a t iv o  n a  d o s e  d e  um a. p ílu la  
p o r  d ia . N o s  c a s o s  d e

FRISÂO D « YKNTRfi
d e v e m -se  u s a r  d u a s  á  n o i t e  e  u m a  p e la  m a n h a n  a o  le­
v a n ta r -s e .  I l lu s tr e e  f a c u l t a t iv o s  e  p e s s o a s  c u r a d a s  
a ff ir m a m  s e r  o  m e lh o r  m e d ic a m e n to  p a r a  d e se m b a ­
r a ç a r  o  v e n tr e . F in a lm e n te  e s t e  m a r a v i lh o s o  p r e p a ­
r a d o  d e v e  se r  e m p r e g a d o  em  t o d o s  o s  c a s o s  m o r b i-  
d o s  em  q u e  o  d o e n te  n e c e s s ita r  d e  u m  p u r g a  t i  v o  d e  
a c ç ã o  p r o m p t a  e  e n e r g ic a . E  su p e r io r  a o s  d r á s t ic o s  
ex fcra n g e iro s , c o n fo r m e  a t t e s t a m  o s  i l lu s tr e s  cI íuícob 
rh*. J o ã o  d a  R o c h a  M o r e ir a , d r . H e iv e c io  M o n te , s e n a ­
d o r  P e d r o  B o r g e s ,  d r . F ir m in o  D o r ic o , d r . B a r r e t to  
S a m p a io , d r . A u r é lio  d e  L a v o r ,  d r . M e to n  de A len ca r  
e  m u it o s  o u t r o s  q u e  n o s  Beriam  im p o s s ív e l  c ita r . R e­
u n id o s  t o d o s  o s  e le m e n to s  d e  u m  m e d ic a m e n to  su p e -  
r io r m e n te  m a n ip u la d o , d e v e m  se r  p r e fe r id a s  a o  o le o  
de r ic in o  e  á  j a la p a  p o r q u e  n ã o  produz^ c ó lic a s  n em  
ir r ita ç õ e s  g a s t r o - in t e s t in a l .  C om  e s t a s  p i lu la s  p o d em  
se  o b te r  o  m a is  le v e  p u r g a t iv o  c o m o  o  m a is  e n é r g ic o  

d r á s t ic o ,  i n f o r m e  a  d o s e  em  q u e  o  d o e n te  u se .

M O D O  D E  U S A R :
A um adulto.......... 5 pílulas I De â a 7 annos.........3 pílulas
De 7 a  14 m— ir 4 pilulas 11 anno ................  1 pílula

AVISO IMPORTANTE
Qoaudo pedir o vidro, pedir com a firma LEONEL A. DL ALENCAR 

MATTOS, succs., porque sem esta precaução ue expoe a 
qmt um medicamento purgativo falsificado e, 

portanto aem nenhum effdto.
caía n m  acovaiia o skhiiits m tm T «

Natal-Antonio de Paula Barbosa

r<̂

*(3>

F. SOLON & C
Succ. de Viuva Barretto & C. 

FABRICA DE

Fip, Tecelagem, ia legetaes e Salão
EM NATAL E CARNAUBINHA

E n d . T e l T J U V I N O
Caixa postal n. 6-Codifos usados: A I e Ribeiro
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